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  Apresentação
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  De que maneira uma pessoa configura sua identidade profissional? Que caminhos singulares e diferenciados, no enfrentamento das tarefas cotidianas, compõem os contornos que caracterizam o professor que cada um é?




  Em sua performance solitária em sala de aula, cada educador pode reconhecer em sua voz e gestos ecos das condutas de tantos outros mestres cujo comportamento desejou imitar; ou silêncios de tantos outros cuja atuação procurou recalcar.




  A identidade profissional resulta de um feixe de memórias de sentidos diversos, de encontros e de oportunidades ao longo da jornada. A identidade profissional resulta, portanto, do diálogo com o outro que nos constitui. É coletiva, não solitária.




  A coleção Como Eu Ensino quer aproximar educadores que têm interesse por uma área de conhecimento e exercem um trabalho comum. Os autores são professores que compartilham suas reflexões e suas experiências com o ensino de um determinado tópico. Sabemos que acolher a experiência do outro é constituir um espelho para refletir sobre a nossa própria e ressignificar o vivido. Esperamos que esses encontros promovidos pela coleção renovem o delicado prazer de aprender junto, permitam romper o isolamento que nos fragiliza como profissionais, principalmente no mundo contemporâneo, em que a educação experimenta um tempo de aceleração em compasso com a sociedade tecnológica na busca desenfreada por produtividade.




  A proposta desta série de livros especialmente escritos por professores para professores (embora sua leitura, estamos certos, interessará a outros aprendizes, bem como aos que são movidos incessantemente pela busca do conhecimento) é sintetizar o conhecimento mais avançado existente sobre determinado tema, oferecendo ao leitor-docente algumas ferramentas didáticas com as quais o tema abordado possa ser aprendido pelos alunos da maneira mais envolvente possível.




  A leitura de imagens na coleção Como Eu Ensino




  Vivemos cercados por imagens visuais. Nossas retinas e nossos cérebros são invadidos por elas desde o instante em que saímos das cenas oníricas dos sonhos e desembarcamos na vigília de um novo dia. Vivemos sob o estímulo de imagens reproduzidas continuamente, seja nas páginas dos jornais e revistas ou na avassaladora miríade visual da internet, além das que produzimos em aparelhos que tornaram o instante fotográfico acessível a milhões de usuários, enquanto transitamos pela cidade moderna.




  Nessa “verdadeira floresta de signos”, para usar a expressão da professora Lucia Santaella, o turbilhão de imagens contemporâneas (e quase instantâneas) disputa ainda a nossa atenção com milhares de obras de arte produzidas ao longo de séculos, e que hoje se encontram acessíveis a um clique.




  Cercados por imagens, de uma forma ou de outra aprendemos a “lê-las” de maneira intuitiva e, talvez, ingênua. Este volume pretende oferecer algumas ferramentas de análise para que se faça, no ambiente escolar, uma aprendizagem mais sistematizada do que se poderia chamar uma “alfabetização visual”, com a finalidade de desenvolver uma recepção crítica das imagens que permita discutir as práticas do olhar e as práticas de produção, circulação e construção de sentidos atribuídos a elas.




  Passando sucessivamente por diversos suportes das imagens (nas artes plásticas, na fotografia, nos livros ilustrados, na publicidade e no design), e sabiamente deixando de lado as imagens em movimento do cinema e da TV, que apresentam outras complexidades que não caberiam no escopo desta obra, a autora levará o leitor a desenvolver a sensibilidade necessária para entender as imagens em seus modos específicos de representar ou comentar a realidade. Ao fim de cada capítulo, apresentam-se alguns caminhos didáticos para se trabalhar a leitura de imagens em sala de aula.




  E elas nunca mais serão as mesmas, acredite. Serão seus olhos que terão mudado?




  Maria José Nóbrega e Ricardo Prado




  Introdução
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  Ensinar e aprender a ler imagens, eis aí uma proposta que pode conter algumas armadilhas contra as quais é preciso, de saída, nos precaver.




  Expandir o conceito de leitura




  A primeira armadilha que devemos evitar é aquela de se considerar que o ato de ler se restringe a seguir letra a letra os símbolos do alfabeto. “A leitura só pode se referir aos textos linguísticos de que o livro é o exemplar mais legítimo”, é o que alguns afirmam. Se assim realmente fosse, jamais poderíamos falar em “leitura de imagens”. Contrariamente a essa recusa, neste livro pretendo defender e demonstrar que imagens também podem e devem ser lidas. Para isso, o ponto de partida a ser tomado é o de dilatar sobremaneira o que concebemos como sendo leitura.




  Assim, podemos passar a chamar de leitor não apenas aquele que lê livros, mas também o que lê imagens. Mais do que isso, incluo nesse grupo o leitor da variedade de sinais e signos de que as cidades contemporâneas estão repletas: os sinais de trânsito, as luzes dos semáforos, as placas de orientação, os nomes das ruas, as placas dos estabelecimentos comerciais etc. Vou ainda mais longe e também chamo de leitor o espectador de cinema, TV e vídeo. Diante disso, não poderia ficar de fora o leitor que viaja pela internet, povoada de imagens, sinais, mapas, rotas, luzes, pistas, palavras e textos.




  Não se pode esquecer que há, entre os estudiosos da leitura, uma reação contrária a essa expansão no emprego do conceito de “leitura”. Alega-se que são equivocadas as generalizações da ideia de “leitura”, que só contêm alusões metafóricas a processos que guardam pouca ou nenhuma relação com a prática de decifração letrada que a verdadeira leitura supõe. Entretanto – e aqui está meu argumento –, desde os livros ilustrados e, depois, com os jornais e revistas, o ato de ler passou a não se limitar apenas à decifração de letras, mas veio também incorporando, cada vez mais, as relações entre palavra e imagem, entre o texto, a foto e a legenda, entre o tamanho dos tipos gráficos e o desenho da página, entre o texto e a diagramação. Além disso, com o surgimento dos grandes centros urbanos e a explosão da publicidade, a escrita, inextricavelmente unida à imagem, veio crescentemente se colocar diante dos nossos olhos na vida cotidiana. Isso está presente nas embalagens dos produtos que compramos, nos cartazes, nos pontos de ônibus, nas estações de metrô, enfim, em um grande número de situações em que praticamos o ato de ler de modo tão automático que nem chegamos a nos dar conta disso.




  Diante de tudo isso, não há por que manter uma visão purista da leitura restrita à decifração de letras. Do mesmo modo que, desde o livro ilustrado e as enciclopédias, o código escrito foi historicamente se mesclando aos desenhos, esquemas, diagramas e fotos, o ato de ler foi igualmente expandindo seu escopo para outros tipos de linguagens. Nada mais natural, portanto, que o conceito de leitura acompanhe essa expansão.




  É por isso que podemos afirmar que, fora e além do livro, há uma multiplicidade de tipos de leitores, multiplicidade, aliás, que vem aumentando historicamente. Há, assim, o leitor da imagem no desenho, na pintura, na gravura e na fotografia. Há o leitor de jornal, revistas. Há o leitor de gráficos, mapas, sistemas de notações. Há o leitor da cidade, leitor da miríade de signos, símbolos e sinais em que se converteu a cidade moderna, uma verdadeira floresta de signos. Há o leitor-espectador da imagem em movimento, no cinema, televisão e vídeo. A essa multiplicidade, mais recentemente veio se somar o leitor das imagens evanescentes do grafismo computadorizado e o leitor do texto escrito que, do papel, saltou para a superfície das telas eletrônicas. Na mesma linha de continuidade, mas em nível de complexidade ainda maior, hoje, esse leitor das telas eletrônicas está viajando pelas informações nas redes dos computadores, um novo tipo de leitor que tenho chamado de “leitor imersivo”.




  O que é ler imagem?




  Embora seja muito grande a variedade de leitores, este livro está dedicado apenas à leitura das imagens. E aqui encontramos outra armadilha da qual é necessário nos afastar. Como entender o conceito de leitura, quando falamos em leitura de imagens?




  Existe uma expressão em inglês, visual literacy, que, embora soe esquisita, pode ser traduzida por “letramento visual” ou “alfabetização visual”. Se levada a sério, essa expressão deveria significar que, para lermos uma imagem, deveríamos ser capazes de desmembrá-la parte por parte, como se fosse um escrito, de lê-la em voz alta, de decodificá-la, como se decifra um código, e de traduzi-la, do mesmo modo que traduzimos textos de uma língua para outra. Embora essas metáforas tentem dar conta do que se pode fazer para ler uma imagem, creio que são metáforas equivocadas, pois buscam transplantar para o universo da imagem processos que são típicos da linguagem verbal.




  Ora, a imagem é uma realidade muito distinta do verbo. Mas essa diferença pode nos levar ao caminho contrário, a saber, à convicção de que só podemos ler imagens por meio de outras imagens, dispensando o corpo estranho dos comentários verbais. A ideia não é de modo algum absurda – entender e explicar imagens por meio de imagens. Entretanto, o que se tem aí é uma atividade muito mais próxima da criação artística, pertencente ao campo da estética, do que de uma atividade didática.




  Quando se trata de explicar as formas específicas de representação, de acesso e de conhecimento da realidade que as imagens suscitam, nada impede que as imagens sejam traduzidas na linguagem que utilizamos para nos comunicar, a saber, a linguagem verbal. Isso também não quer dizer que as imagens precisem ser traduzidas verbalmente porque sofrem de uma debilidade em relação ao verbal. O velho dito de que uma imagem vale por mil palavras é tão enganoso quanto o seu oposto, quer dizer, que as palavras têm mais poder do que as imagens.




  Longe de estarmos diante de um combate entre titãs – o verbal e a imagem –, a expressão linguística e a visual são reinos distintos, com modos de representar e significar a realidade próprios de cada um. Eles muito mais se complementam, de maneira que um não pode substituir inteiramente o outro. Assim, quando utilizamos a linguagem verbal para falar sobre como lemos as imagens, não estamos impondo a elas um modo de ser que lhes é estranho, mas tratando de explicitar os traços que as caracterizam na sua natureza de imagens.




  Ressignificada, portanto, a alfabetização visual significa aprender a ler imagens, desenvolver a observação de seus aspectos e traços constitutivos, detectar o que se produz no interior da própria imagem, sem fugir para outros pensamentos que nada têm a ver com ela. Ou seja, significa adquirir os conhecimentos correspondentes e desenvolver a sensibilidade necessária para saber como as imagens se apresentam, como indicam o que querem indicar, qual é o seu contexto de referência, como as imagens significam, como elas pensam, quais são seus modos específicos de representar a realidade.




  No contexto institucional da escola, alfabetização visual significa desenvolver sistematicamente as habilidades envolvidas na leitura de imagens, de modo a levar ao compartilhamento de significados atribuídos a um corpo comum de informações. Ainda bastante presas à ideia de que o texto verbal é o grande transmissor de conhecimentos, as escolas costumam negligenciar a alfabetização visual de seus educandos. Entretanto, desde a invenção da fotografia, depois seguida de uma série de meios imagéticos – cinema, televisão, vídeo –, e agora em plena efervescência dos meios digitais, com suas variadas interfaces – computadores desktops, iPhones, iPads –, o ser humano está rodeado de imagens por todos os lados, em cada canto e minuto do seu cotidiano, isso sem considerarmos que, quando dormimos, continuamos a ver imagens nos sonhos. Diante disso, nada poderia ser mais plausível, e mesmo necessário, que a imagem adquirir na escola a importância cognitiva que merece nos processos de ensino e aprendizagem.




  Embora a característica primordial da imagem seja a de ser apreendida no golpe de um olhar, de chofre, tudo ao mesmo tempo, ela encerra complexidades que temos de aprender a explorar. É para isso que este livro está dedicado, não sem antes darmos uma pincelada no conceito de imagem.




  O que é imagem?




  Uma das definições mais antigas de imagem encontra-se no livro VI da obra A república, de Platão. Para esse filósofo, imagens, em primeiro lugar, são as sombras, depois os reflexos que vemos na água ou na superfície de corpos opacos, polidos, brilhantes, e todas as representações desse gênero. Duas conclusões podem ser extraídas desse conceito. Primeiro, ele se refere às imagens naturais e não às imagens produzidas pelos seres humanos. Segundo, mesmo sendo natural, a imagem é um duplo, quer dizer, ela reproduz características reconhecíveis de algo visível. Por razões que só se explicam no interior de seu pensamento, Platão privilegiou as imagens naturais como ferramentas filosóficas, em detrimento das imagens artificiais, quer dizer, criadas ou recriadas por agentes humanos.




  De qualquer modo, uma das conclusões que se pode extrair do conceito platônico de imagem – seu caráter de duplo –, é também comum às imagens artificiais. Assim, estas costumam ser definidas como um artefato, bidimensional (como em um desenho, pintura, gravura, fotografia) ou tridimensional (como em uma escultura), que tem uma aparência similar a algo que está fora delas – usual mente objetos, pessoas ou situações – e que, de algum modo, elas, as imagens, tornam reconhecível, graças às relações de semelhança que mantêm com o que representam.




  Sendo assim definida, toda imagem implica uma moldura e um campo. Este é o território de inscrição ou de ocupação da imagem, enquanto a moldura, no seu sentido literal, refere-se às fronteiras desse campo. Quanto à moldura, infelizmente, as coisas não são tão simples assim. Quase sempre a imagem se apresenta como um objeto que podemos isolar perceptivamente. A fronteira entre a imagem e o mundo é chamada de “moldura”. Existe um conceito literal de moldura, a saber, o segundo objeto acrescentado à imagem em si, a moldura-objeto, que pode ser de madeira, metal ou qualquer outro material capaz de cumprir a função de colocar em destaque e mesmo de proteger as bordas da imagem. Mas existe outro sentido mais abstrato de moldura, que é a moldura-limite. Esta marca o contorno da superfície da imagem, separando-a do que não é imagem e definindo o seu domínio estrito. Voltarei a isso especialmente no capítulo sobre fotografia, pois nesta a moldura no seu sentido abstrato adquire um estatuto muito claro, que se chama “enquadramento”.




  Por ora, vale considerar que a definição de imagem, acima enunciada, funciona apenas como um ponto de partida, pois existem diferentes territórios da imagem, do que resulta uma polivalência conceitual que vaza os limites de uma definição única.




  Territórios da imagem




  A palavra “imagem” é ambígua e polissêmica, em primeiro lugar, porque pode ser aplicada a realidades não necessariamente visuais. Pode-se falar, por exemplo, em imagem musical, especialmente na música contemporânea, eletroacústica, na qual se fala de imagem acústica. Em segundo lugar, mesmo quando nos restringimos ao território da visualidade, há, pelo menos, três domínios principais da imagem:




  1.   O domínio das imagens mentais, imaginadas e oníricas. Estas brotam do poder de nossas mentes para configurar imagens. Elas não precisam ter necessariamente vínculos com imagens já percebidas. A mente é livre para projetar formas e configurações não necessariamente existentes no mundo físico;




  2.   O domínio das imagens diretamente perceptíveis. Essas são as imagens que apreendemos do mundo visível, aquelas que vemos diretamente da realidade em que nos movemos e vivemos;




  3.   O domínio das imagens como representações visuais. Elas correspondem a desenhos, pinturas, gravuras, fotografias, imagens cinematográficas, televisivas, holográficas e infográficas (também chamadas de “imagens computacionais”).




  Há autores que aumentam esses domínios para cinco, incluindo também:




  4.   O domínio das imagens verbais, construídas por meios linguísticos, tais como as metáforas, descrições;




  5.   O domínio das imagens ópticas, tais como espelhos e projeções.




  Essa polissemia da imagem teve sua origem no termo grego eikon, que abarcava todos os tipos de imagem, desde pinturas até estampas de um selo, assim como imagens sombreadas, tidas como naturais, e espelhadas, chamadas de artificiais.




  Em meio à diversidade implícita nos vários territórios da imagem, interessa-nos neste livro o item 3, acima, o da imagem como representação visual. Essa escolha se explica porque as imagens mentais envolvem questões cognitivas e psicanalíticas e, ademais, não são estritamente visíveis. As imagens perceptivas estão diretamente ligadas às teorias da percepção visual e, portanto, dizem mais respeito aos modos como a percepção opera do que às imagens em si. As imagens verbais encontram seu campo de estudos na literatura e as imagens projetivas, na engenharia, na arquitetura etc.




  Imagens como representações visuais




  As imagens são chamadas de “representações” porque são criadas e produzidas pelos seres humanos nas sociedades em que vivem. É claro que elas são também imagens percebidas, mas distinguem-se daquelas que denominamos perceptivas porque, neste caso, é a nossa percepção que faz o mundo visível naturalmente aparecer a nós como imagem, enquanto as representações visuais são artificialmente criadas, necessitando para isso da mediação de habilidades, instrumentos, suportes, técnicas e mesmo tecnologias. São essas imagens que mais se adequam às finalidades deste livro: ensinar e aprender a ler imagens.




  Como representações visuais, as imagens podem ser inscritas manualmente sobre uma superfície, pela utilização de instrumentos como lápis, pincel, tintas etc. Elas podem também ser capturadas por meio de recursos ópticos, como espelhos, lentes, telescópios, microscópios e câmeras.




  Além disso, as imagens podem ser fixas, em movimento e animadas. A imagem fixa é uma imagem congelada e opõe-se, assim, à imagem em movimento. Esta significa a variação da posição espacial de uma imagem ou de uma sequência de imagens no decorrer do tempo. Exemplo típico da imagem em movimento encontra-se no cinema, que resulta da gravação de imagens fotográficas com câmeras. Por meio do dispositivo técnico de projeção, os fotogramas são acionados a uma velocidade de 24 (ou mais) imagens por segundo, criando a ilusão de movimento contínuo devido ao fenômeno da persistência de visão. Embora a imagem animada possa ser aplicada ao cinema e ao vídeo e usada como sinônimo de imagem em movimento, seu emprego tem sido mais frequente no campo da imagem digital, no qual o processamento computacional aumentou vertiginosamente a manipulação de imagem a imagem, gerando uma verdadeira coreografia de formas dinâmicas.




  No âmbito das representações visuais, podem ser considerados como imagens os diagramas, os mapas e, no terreno das imagens tridimensionais, também a arquitetura. Uma vez que tanto diagramas e mapas quanto imagens tridimensionais, sejam elas escultóricas ou arquitetônicas, trazem complexidades adicionais à questão da imagem, irei me limitar neste livro às imagens bidimensionais fixas, com breves incursões nas imagens em movimento.




  Venho colocando ênfase no fato de que as imagens funcionam como duplos porque representam aspectos do mundo visível por meio das relações de semelhança que com eles mantêm. Entretanto, nem sempre a imagem reproduz aspectos daquilo que é naturalmente visível. Por isso, há, pelo menos, três modalidades principais de imagens. Primeiro, as imagens em si mesmas, que se apresentam como formas puras, abstratas ou coloridas. Segundo, as imagens figurativas, que se assemelham a algo existente no mundo, ou supostamente existente, como são as figuras imaginárias, mitológicas, religiosas etc. Há ainda as imagens simbólicas. Neste caso, embora as imagens apresentem figuras reconhecíveis, essas figuras têm por função representar significados que vão além daquilo que os olhos veem. O simbolismo adiciona camadas de significados que estão por trás das imagens.




  A diversidade da imagem como representação visual




  Mesmo restringindo a leitura das imagens a um só território, o das representações visuais, grafei “imagens” no plural porque optei por trabalhar com tipos diversos de imagem para marcar os traços que diferenciam umas das outras.




  As imagens como representações visuais diferem de acordo com a finalidade a que se prestam. Elas podem ter por finalidade aguçar e ampliar nossa capacidade perceptiva, regenerar nossa sensibilidade visual – uma das razões da arte, entre outras. Embora o fator documental seja preponderante na fotografia, ela também pode preencher outras funções, inclusive artísticas. Mas as imagens também podem servir à captura do nosso desejo por adquirir produtos veiculados pela publicidade, para a qual as imagens são imprescindíveis. Finalidade distinta é aquela a que as ilustrações de livros se prestam, sobretudo a de cumprir a tarefa de ilustrar as informações transmitidas pelo texto verbal. Já as imagens no design devem ser indicadoras do modo como os produtos servirão ao uso a que se destinam. Embora haja outras formas de manifestação das imagens, as formas elencadas acima parecem cobrir o campo mais fundamental de suas expressões.




  Assim, começaremos, no primeiro capítulo deste livro, por uma amostragem de algumas imagens da arte, fonte primeira das criações visuais.




  No segundo capítulo, passaremos para as imagens fotográficas, com algumas pitadas sobre a imagem em movimento do cinema e do vídeo.




  Então, iremos para os livros ilustrados. Qual é o papel que as imagens neles desempenham? Vamos buscar entender algumas das relações que se estabelecem, no universo do conhecimento, entre o texto informativo e a imagem.




  A seguir, as relações entre texto e imagem serão exploradas em um campo bem distinto dos livros ilustrados, a saber, o universo apelativo e persuasivo da publicidade.




  O quarto capítulo será dedicado ao exame de algumas peças de design, com passagens breves sobre o design de interface da internet.




  Todos os capítulos serão acompanhados por sugestões de como conduzir a prática pedagógica. Como levar os educandos a aguçarem seus olhares quando se colocam diante de uma imagem? Como saber diferenciar os traços caracterizadores de cada tipo distinto de imagem?




  Toda imagem, no domínio das representações visuais, apresenta múltiplas camadas: subjetivas, sociais, estéticas, antropológicas e tecnológicas. Entretanto, a primeira lição a ser incorporada é que essas camadas estão contidas no interior da própria imagem. Apreendê-las todas é a finalidade almejada pela leitura da imagem.




  Grandes temas do estudo das imagens




  Antes de passarmos aos capítulos, vale a pena mencionar os tópicos mais fundamentais relativos à natureza da imagem sobre os quais os estudiosos têm se debruçado ao longo dos séculos.




  Entre temas que versam sobre as propriedades intrínsecas da imagem, suas funções antropológicas, sociais e cognitivas, seu contexto linguístico e suas manifestações em diferentes mídias, há uma discussão iniciada na Grécia antiga até hoje vigente: a oposição entre a naturalidade e a convencionalidade da imagem.




  A ideia de que as imagens se assemelham, de maneira geral, a seus objetos de referência é não somente senso comum, mas também foi compartilhada por filósofos desde Platão, sem ser questionada por muito tempo. Uma vez que a relação de semelhança não apresenta uma precisão lógica, há autores, como J. J. Gibson1, que buscaram uma definição óptico-geométrica da semelhança da imagem com a realidade.




  Essa tese da semelhança, e consequente naturalidade da imagem, tem dado guarida àqueles que se recusam a aceitar a possibilidade de leitura da imagem sob a alegação de que não há nada a dizer sobre um tipo de mensagem que, por estar ancorada nas relações de semelhança com aquilo que representa, já parece naturalmente legível. Dão munição a essa alegação a rapidez e simultaneidade da percepção da imagem, do reconhecimento e interpretação do seu conteúdo. Não se pode negar a existência de esquemas mentais universais, comuns a todos os seres humanos, que presidem, entre outros tipos de cognição, a percepção visual. Entretanto, deduzir disso que a imagem prescinde de aprendizado e leitura parece equivocado.




  O equívoco, segundo Joly, provém da confusão entre percepção e interpretação.2 Reconhecer os motivos inscritos na imagem não significa que tanto o contexto interno quanto o campo de referências desses motivos tenham sido compreendidos. Quando observamos as reproduções de imagens das grutas de Lascaux, fantástico conjunto de inscrições rupestres localizado na França, por exemplo, lá vemos figuras de animais desenhadas há mais de 15 mil anos. Também reconhecemos os sóis, corujas e peixes dos hieróglifos egípcios. Contudo, o simples reconhecimento não nos fornece as chaves para a interpretação dessas imagens. Certamente, esses exemplos são casos extremos que implicam investigação e estudos suplementares que nos deem o acesso à interpretação de tais imagens. Entretanto, nos ajudam a compreender um quesito que toda leitura de imagem pressupõe: interpretar uma imagem é um processo que se acrescenta ao mero reconhecimento. Ademais, há outro aspecto a se considerar que neutraliza a convicção na naturalidade da imagem.




  Em franca oposição às teses da semelhança da imagem em relação ao objeto nela representado, há autores, por exemplo Nelson Goodman3, que apresentam uma concepção extremamente convencional da imagem, defendendo, inclusive, que ela é tão arbitrária e dependente de convenções quanto a linguagem verbal. Embora haja certamente distinções no tipo e grau de convencionalidade, a imagem de um gato e a palavra “gato” seriam ambas convencionais. O autor chama a atenção aqui para o fato de que imagens são representações visuais e, como tal, implicam convenções de representação que dependem não só de habilidades quanto do aprendizado de técnicas específicas.




  Buscando um equilíbrio entre as duas posições, encontra-se Gombrich4. No seu livro Arte e ilusão, esse estudioso argumentou que a percepção da representação visual não se baseia somente em uma capacidade inata do homem, pois, por exemplo, a visão de espaços representados em perspectiva deve ser primeiramente aprendida. Apesar de concordar com as várias convenções envolvidas em quaisquer tipos de representações visuais, Gombrich se posicionou contrariamente à visão convencionalista de Goodman ao salientar o papel desempenhado pela semelhança na imagem, concluindo que a oposição excludente entre natureza e convenção é falsa, pois ambas têm um papel a desempenhar na imagem.
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